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O sensoriamento remoto permite o monitoramento pós-fogo de áreas no Pantanal, através do uso dos índices de vegetação. Por meio das respostas espectrais de uma “cicatriz” de fogo em um ambiente natural, podemos inferir sobre a regeneração da fitomassa no ecossitema. O Pantanal possui algumas formações vegetacionais resistentes ao fogo, entretanto as alterações no regime, a intensidades nos eventos de fogo e a ocorrências de fogo em novas áreas, põem em risco a resiliência destas vegetações e principalmente as formações florestais não acostumadas com a passagem frequente do fogo. Desta forma, o estudo visa mensurar o processo de regeneração das comunidades vegetais no Pantanal por meio do sensoriamento remoto, buscando estratificar as vegetações cuja a recorrência de fogo era mais frequente e as formações florestais de grande estoque de biomassa. O trabalho tem como objetivo geral fazer o monitoramento de áreas que sofreram impactos causados pela passagem do fogo no Pantanal, por meio do GEE a aplicação dos índices de vegetação – NDVI e EVI -, para análise geoespacial. Através do uso de dados baixados de biomassa do bioma, e dados de queimadas do portal MapBiomas. Por meio do processamento dos dados disponíveis, de queimadas e cicatrizes de fogo, na qual permitiram a identificação de regiões em que a passagem e/ou ocorrência de fogo possuem registro único, e através do NDVI podemos verificar o comportamento espectral da vegetação, anterior ao fogo, passagem do fogo e no pós-fogo, através da redução do valor e no pós-fogo o aumento induzido pelos indivíduos regenerantes, já que está relacionado a à capacidade fotossintética da vegetação. O EVI como uma ferramenta para avaliar as mudanças na floresta dentro do domínio do tempo, assim como as variações fenológicas e da estrutura da vegetação, permitindo a mensuração da biomassa. Os índices são complementares, pois o NDVI é altamente sensível a atividade fotossintética e o EVI estrutura e vigor da vegetação, pois os dados permitem discorrer do processo de regeneração, como a velocidade de recuperação.

PALAVRAS-CHAVE: Pantanal, Cicatrizes de fogo, Regeneração, Índices de vegetação.
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